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Coragem, D. Gupar, cumpra a prome@!R, atti re com elle ã margem. ou doixe-se cahlr que cah\rã bem . 
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}'allcecm-nos e columnns para agrndeC\lr di-
gnamcmc as do linos e boas cou;;us, com <JUC 

nos 1nimOS(',.ram. 

Vcjnm só: 

Bibliothecrtrecreatfra, n ... 1 a 56.-Excel\(lntc pw 
1,Jicuçiiv diHria, que tem um crescido numero d,i leitor()$ 
o um pequeno numero de competidores. Desejamos-lhe 
vida longa, muita voga e muitos milhÕ(!s. 

O por Affonso Dat1dct, 1.0 volume. - Todos 
M1bcm que ,isto l"()ffiflnc<> o maior sucCCS!;O pnrisiense 
do au1,o passado. ou mandando-o traduzir 
o Sr. Garnicr sutisfüz 11 de um,1 U,n pattc <lo 
nosso :~ublico. 

Biblfofl,eca ec01wmica, n ... 1 a 3.-}:stá publicando 
O homem das multidões, de J>. Znccomc. 

d, 
aswmpto:o 

dv Me,·cadó. - Niio temos ,·oto 
~im, esse falln de cudcfra. 

Dejloramenio, pelos Drs. }'cijó }'ilho e Furquim \\'cr­
ncck. - Uuito bem, Srs. Drs., muito bem! Como l'iio 
pondo-ns rn11nguinh11sde fóra. 

'flrib1mflpl1ormaceutica, 4.• scric, n.0 10. 

La Saiw,. 

Jc,r11al dasjamiliaa, n .• 7. 

Agudecemos mais particulnrmcntc : 
A' Directori11 do J ockcy-Club - o convite parn ns 

corridi1spassad11s. 
A' umn diótinctn jo1·cn e formr..,;a scnhorabr11si\eirn, 

-um bello lençoemblemnlico, com a sua cercadura d(l 
ci-ocl,ete e:sw. quadrinhacm cada c1111to: 

Scr(ll cu só dc.,grnçado 
:Rntrc tllntll confusiio, 
Que niio m(lreça um agrado, 
Um carinho, umn attcnçiio? 

A' umn outra mystcriosndama que, na quin tn-fcirn 
p11si;nda, regulou o Uordallo com uma bandeja de trouxas 
d'ovos,--os nossos agradf'Cimcntos e muitos desejos de 
conhe<:!cl-n e ... continunr n rcccOOr tiio saborosa gulo­
sin11. 

13m:Ju1.11om:l8i"8. 

Congresso Agricola 
ssim como hn nnnos mais prn­
picios uns dos que os outi·os 
para a producçffo das batntns, 
assim t.ambem ha épocns, mais 
fin-oraniis uma1:1 do que outras 
no desenvoh•imcnto de certas 
idéns. 

A que este anllO de 1878 

6~~~c<l~r
0~~~h:i1;0~~~:~ci~~a~e~ 

foi evidentemente a dos con­
gressos. E por isso nadii meno~ de dois tem a 
historia universnl de rcgistmt·: urn na }l:uropa, 
pre:-;idi<lo pelo &rineipe do Bism:wk o outro na 

J'yp~f;·~pt~~t ~ 1~~~~pi·J~~/~~ Jf:!~-e~t<l~ir;~~~t~ 
tll.núi:t do taes reuniões. Uma tem quo resolver 
sobre n. pnz do velho mundo, :1 outru sobre fl 

ll.gricultnra d'cstc abençoado e estorr:tdo torr:io. 

' '' .Aié ha pouco pei·guntn\·a-se - Onde 0stA o 
gato1 

Por uma e\·oluçffo scientifica está essa per­
gunta Sl<bst iinidn pela seguinte:....:.... Para que o 
Cong-i·esso Agrtcola? 

bom mais a rc!'.postn a cst:1 11ltimn 
- pai·n so úOnhecerem as nectcssida<les 

:ts necessidades que têm sido r~,-eln<las 
mt august:1 reunião dos Cincinatos, do S. Josó de 
C:1curi:t e de Cnçapava, resumem-se no seguinte: 
Falta de llinhoi ro, porque com dinheiro a<lqui-
1·cm-se bruços o com braços faz.se a term 1wo­
dur.ir. 

' ' )[as, :icontece, po1· efrcumstaneias bem dcsas-
ti'Osas pa1·ü a. lftvouni., que nffo ó só e!la que tem 
11cccssidade de dinheiro: o p:tir. e todos nós pre­
üi:-amos de milho e como ó d:t lavoura que tem 
de s..-thir o milho para o pa.iz, d.i-se o seguinte 
ü:tso uxt raor<linario - ó que o pniz que tinha 
a 1•ecebe1· d;~ lavoura, estií. na exquisita contin­
ge1wia de nffo só lliiO receber, nws de dar; o 
que complic:~ o caso pol'que para ello dar, pre­
cisava recebei·. 

,, 
'..l'emos pois que serri esta a conclusffo n quo 

ba1~:~s 1~!:ii,~tr~m~:\s!ficJ:~~~:~.o e\~eY:tt~ra.c
1
~~~ 

Lictinha pelas razões expcndidas. . 
'' )~ t;()mo os bancos hffo de se formar com os re-

Cul'SOS d()S 1;npitalistas e estes mio podem ser nunca 
:-;vr os Srs. lav radores, porque esses affirmam 
11:lv ie1· Yi11tem, vid. ninumlmente a acontecer 
que a l:ff~nrü, com :l ct·enç:to desses b11ncos, 
augmento .-<1mplesnwnte o numero dos seus cre­
doi·es, e pos~a por meio de uma tt-,msfcrencia 
de titulos {·\iegll!' a este estudo de prnspcrid,1de, 
- gan hai· p:11·:i. pagar juros. 
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Typos e Typões . 
Quanto 1 nós, a principal 11cccssidndo da 

lavonr:\ é a seguinte - bom senso. 
So :l hn-on rn cmpl'cga>'so os dinheiros qu e 

levanta cm mclhornr os meios do producçilo, na 
fundaçiio de c:;tnbelccimcntos modelos, naacqnisi­
çiio do instm mcntos aperfeiçoados, o producto 
d'cssas m:1cbinns so ni'ío ehegassc para a nmor­
tisaçiio o juros, f'.crviri a ao menos para nugmcn­
tar o valor das propriedad es. .. 

Mns os Srs. for.ondcirof<, quando levantam 
100 contos fl.O brc suas torrns, gastam 10 com a 
compra do umi\ machin:1 de qu e niio sabem füzcr 
.uso o 90 com n'l- suns csti mavcis pcssons. Vão á 
Ettropn , n:im :í Córto o é caJTO, é jogo, ó Alca­
zar com t.odns nt1 sun s e.cducçõcs, ó a politicn, siio 
cmfim todas as npplicaçõcs improficuas das quan­
tias poi·quc se constitui1·a m devedores. . .. 

E ó por isso quo a hwom·a precisa. de di­
nheiro, o qu e se dá do mDsmo modo comnosDO 
e com o 'l' hczouro. 

Ora, ahi est1í . 

Telegramma 
(Srnnço 1:SPECL\1. no • Bi:soun.o. •) 

Agencia P eta{Qgica. 

Pi1ris 10. M:1cstro Verdi 
J1i se deixou de cantigas. 
Mando11 J\pollo tí. tabí1a 
]:: ib Muzas fe z trDS figns! 

Imitando Victor Ilugo, 
P'lo p:tquetc mando ao arracs 
Uma pcnna quo scrvio 
P '1·a sobreseriptat· jornacs. 

~otas falf:as cm Lisboa. 
(Negocio PDnnm:wô r) 
Não foi p'ra roubar o Ba nco, 
}'oi p'rn lhe fazer fa,·or. 

1\ 0 Ap()stolo: Sentimentos 
.Pela morte F rei Vital. 
!~ra nça. J unior. 'l'cm crescido 
O na1·iz! Dcscommunal! r 1 

Jli 'stou cheio de marrecas 
Por c:rn.:n da Exposição; 
E se mio mo mandam cobre, 
Safo me do c:í. 

MARÃO. 

ÜCTAVJ AXO Iluoso:. . 

cm titlo umn unica preoccup:1ção 
nesta vida: celebrisar-sc. 

L:rnçou mão de todos os 
meios o modos: 

Fez-se republicano e ag:itnn, 
pelas esquinas o seu barrete 
phrygio o :HJ suas idéas: nin­
guom deu por isso. 

Deixou crescer ns barb:1s e 

~ r:~~~t\tts t~:~~'lri~11

ª;ru~1~;~pa\i~ 
tornou-so conhecido de moia 
duzia de indivíduos. 

])ci xou crescer do lal f'órnrn. as melenas, 
quo muitns vozes foi nssaltndo po1· barbofros e 

~~~
1
cl~t·i:;~i,~~cs

1
.
0

c~ii1
0 
1;~~:~n ci.:;:i:~iJ~'~~licn: subio n 

Comcçolt n pu blicu1· Yersos nos jomacs: 
cento o um. 

Com o primeiro numero do Atalaia, org:1o 
republicano: o de seus conhecidos cle,·ou-so a 
cento c cincocntn . 

VcndC'n o Atalaia na rua do Ouvidor eomo 
um itnli:mo Yndio: dnzontos. 

Nii<,publicou o 1<egnndo, nem os snb1<cqucntos 
1mmC'1-0s do Atalaia: tornou-se conhecido do trc-
1.c11tos s11jcito1<. 

Deu a Jnz um liv ro de versos: Peregrinas : 
trczcn10-. e ,·io to. 

F ngundc" Varoila disse que elle usaYn os 
c1tbcllo,; :í nazarena: trezentos e cincoenta . 

Fi n:1lmcnte, n .1\Iusa do povo, o carnaval do 
1878, o mcll1odo do ensinur :1 ll)r, o grande cn­
saciio tio i11verno pelo ,·c1·iio e outras proesas 
olc,·n1·nm a qui nhentos os indiYiduos que o CO· 
nhed nm. 

Qui nhentos ! ponsOll cllc; é pouco. 
]~ pcdio enpntos. 
Do então cm di:rnte niio ha qn<nn o não 

conhe•;n. e quem não lh o metta :is botns .. nos 
bolso~. 

D. RrnAs . 

I1.u,o. SR. Co:,:st:11,-ATOi:10. 

,~

enbo immcn~o pr:1ze1· ~m ti-

rr ,...J r:lr-lhe o meu chnpé,o, como 
. qunlqncr pro,·a de boa e snu­

cla,·cl cduc:aç:1o. Mesmo por­
que é t:1o raro descnhir n 
minha penna em cortczias 
par:, comsi~,o quo todas ns 

j t ~~~~:i1~
1
:o~~o ng~:;~1

~~:~ ~::~~ 

L ~ c:1~ ns co1·lczias mn!to_ amft­
~ ,·e1securn1.:; os d1stmctos 

:.-r- .;... sorriso.:, ns intencionncs pi;,,. 
catle!la;:. de ol ho, o º" acotovcla nu:mtos dos que 
se iut cndc m. 

E' minha intenção dizer quo mai,; 11m:1 YC7. 
o Cons<.1n·:üo1·io mostt·ou-se muito o que cllc é, 



O BESOURO. 

RIN"K.A.~DO - Chronica 

C ONCRESS0 AGRICOLA 

Th,mon,trou-,e m•ii-que o capital li di­
nheiro e o dinheiro~ capital - juro para aqui 
china para acolá o tal, etc. ~reãultado previ1to 
será muita, commigeilea, rua11 oomm1;;,sõei! d'abi 
outrucommi.Aõel e no Bm ueleiçõ,:ie. Ficando 
que II lavouu, nio Pl'9C.i,ia de braç,o,1 e IÓ de 
p,!g.. ••. deur,. - E!ládireito. 

Not•. - O que dlri a i1U1 @Sr, pr. Coita ~·,.,..,., 
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o nada. o quo devia ser. Soffi·:1 que o diga, que 
tem bastan te daquella senilidade <lo lustitut.o 
Historico; e com mais alguma (pie crclÍ!'a p:W:l 
si, que foi amontoando, ficou simplesmente ~cnil. 

E d'abi aqnclla falta de lucidez dos bons es­
piritos, aquclla firn)cza <lo idéa,i. que crcar:un-sc 
fortes e robustas como filhas do cnm ponczas, :í" 
gr:mdcs tétas da convicção, do blcnlú e do 
saber. 

Ora , é jusüunc11tc o contrario qu e se d,i 
comvosco. Sois a imagem das no~sas in slit.uiçôc,-, 
representadas pch banalidade, pelo dcslcix0 e 
l)cla falta do merito. · 

Poi ,o, nito vos passou pcl:\ mente uma idéa 
a respeito elo Prinw J3a::il io? u respeito dessa 
cousa inqualificavcl perante v c1·itcrio, qu e :1.nda 
limJ)O, aceiado o bom? 

Om quem csm·upnlosamcntc d.i licença 1i 
margem de librctos das operas com a ft cngma 
de quem sn be, quem com o maior sa ng ue frio 
do mundo, manda riscar as boa!! cousas, e suh­
stituil-as pelas rnius, não podia decerto atinar 
que o Primo Ba::ilio era simplcsmcnto um flt ­
tenfado 1l lit.tcriüura, e o que ó mais :i Arte. 

Agora porque o Dr. Cardoso muito infeli7.­
mcnte comctteu a gentileza, e o dcvc l'-Se :i cllc 
certa consideraçllo, ó preciso que saibais S1-. Con­
SO l'vatorio, qu e essa considcrnç:fo ó um mimo 
que o S1·. quer fazer ao Doutor, porque quflnt o 
ás pessoas, que tom uma dósc do bom sonso, 
uma pitad:t de phospboro na cabeça, negam es~a 
eonsideraç:1o ao Doutor, sem todaxia deixfll' de 
dar uma Yoltinbtt ao som da sua Sem nome. 

E qtu,11to ao Sr. não YiO que o Primo Ba­
zilio era justamC'nte o cont1·ario da diYi sn, que 
trnçflram os homens pflra :t Arte, que o Primo 
Bazilio, ;i]óm de ser mal feito, mal copiado, foi 
contra todos os preceitos da al'tc, o contra todo,; 
os precâtos da consciencia. 

Porque a consciencia, saiba, tem preceitos; 
oh se 1. em ! e se o mon bom Consc n·atori o des­
conh eC"c, tnnto melhor pnnt si, nem isto me 
admirn. 

Agoi·a ao Dr. Cat·doso de Menezes, digo quü 
o Primo Bazilio (opisodio domüsti<:o) ó o fructo 
de uu1 trnbalbo nturado ü grande, do um e,.;tu<lo. 
que não transi$c com a nrte, com a litterntura, 
nem com o cr1terio; mas que o Primo Ba::ilio 
(peça t1·:,gica) ó uma pequena pidpoquicc. 

Agora só peço ao Conscrvntorio um outro 
tempo elo esquecimento da sua indi\'iduflliclftdc. 
e assigno-mc 

NO RINK 
(NOVA SE,\"SAÇ.Ã.O) 

Um Basilio })ntin:rndo, 
Docemente desli.sando, 
Busca nova scnsnção; 

JL"LIÃO. 

A ndn1· p'ra trnz ! 1\[as cm vão! 
Não consegue o bom rnpnz, 
P or mais esforços que fa7., 
And:u· como anda a prima! 
O desejo que o nnima 

J"â niio pódc reprimir 
B pede li pl'ima a sonir 
Que lhe <lê um:i liçiio. 
E!la nccedo e d:í-lbc a m:io, 
Mas o primo que ó artista 
Da escola realista, 
Gaba á pi·im:t os longos cilios ! 
Cílios lnbricos, sensunes 
E os encantos divinncs 
Que a tornam ideal! 
Mas vendo que afinal 
A })rima niio o entende, 
Ou se entende não se ofende; 
Jura-lho sob1·e os patins 
Que ha-de conseguir seus fins 
E diz-lhe manso e a medo 
:Não sei que - algum segredo! 
Que :l ama! Que a adora! 
O caso ó que a prima cór:i 
E ao primo diz que sim! 
Emquanto aperta. o patim. 
Ello então atarantado, 
Qom o progresso alcançado 
N fl. lição de patinar, 
Escorrega; - E de vós p'r'o nr 
Na queda arrasta n })rimn, 
Que em cheio lhe cabe cm cima 
}~ lhe diz em confusão 
Oh! B:tsilio ! Que scnsaçi"'ío 1 

K. MARÃO. 

O Primo Basilio. 
ornos ta)yez os ultimos a quem 
cabo, por lei do fado infido, 
m:1.nifi.:star as suas opiniões 
fra:).cnm ente, impavidamente, 
:tcerca. do Primo Basilio, dc­
sncato littemrio do Dr. A. Cnr­
doso de Menezes, que subiu á 
sccna no Cassino. 

J á alguem disse que aquillo 
cquh·alia a fazer n'uma os­
tatua do Miguel Angelo o 

. mesmo que faziam certos sn-
.-;_:::' jeitos cm bftixo da cstatua de 

MoITci;-uo dizer do Augusto Vacqncric. Com 
a diffei·~nça, porém, que o Dr. C:u·dozo não se 
limitou só a fazer isso: quebrou tambom cm 
pcdncinhos nmà obra <l'artc. 

Do um romance realista, cujo principal me. 
l'ito está na obsern1ção, no estudo, no desenho 
dos caracteres, 11a descripção de sccnas intcres­
santissimns, foz o Dr. Mencz~s um rclüs melo­
dranrn insi1)ido, som acçiio, se m graça, sem verve. 
Si não fosse publicado o nome do auctor, todoR 
julgnriam o dr~ma, a comedia, a força ou.º. quo 
quer que é, ortundil da pcn11a de um 1d1ota. 
Ainda mais : J OJ'O'e, um marido infeliz, mas scn­
snto, paRsou a se~· no Cassino, um marido estu­
])ido e ridiculo, que pretende matar a adul ­
terii cxactnmente quando tem visitas cm sua 
casn. Quando terminn o neto, n:"io sabemos a 
razão porque o marido n:io cnnta o couplet do 
cstylo: 

:lfeus senhores, palmas, palmas f etc. 
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E bouni um musico distincto para escrever si­
milhantc cousa! c bonvo um empreznrio gannncioso 

!)ara a fazer l'(iprcscnt:ll' ! o um theatro 1m1-a. aco­
bcl.a do braços abertos! e actores pnra descmpc­

uharcm"lbc os papeis r e um publico para eucbor .ª 
sala! e um:i claque pam applaudir ! e uma cn­
tica semsaborom\ para IOtH':tr ! 

.Pela nossa parte, apresciitmnos com tod~ o 
respeito os no:,if:<o!l sincc1·os pesamos :10 Sr. Eça 
de Queiroz; que o golpe ~oi pt·ofundo e 1~ortal. 

Um inimigo, qu e qmzcssc desacreditar o 
livro, uão teria feito tanto. 

SANTJER. 

l 
O Congresso 

1-i'cstc :mno de succcssos, 
A mania é de congressos! 
_O primeiro f_Oi o postnl 
Em Pariz. .E por ,;ignnl 
O segundo foi cm Bol'lim, 
(Consequcncia d'um éhimfl'im. 
Entre di,·crsas n:1çõcs 
Que nndamm no;; cnchaçõcs!) 
No Bmzil foz-se o Agrícola, 
Coisa por fim bom ridicula 
Onde uns grandes 1·ntaz:1n:ts 
Contam bistol'ias de bananas 
~ faliam cm Cal'los Magno! 
E no bnritono Stagno! 
]~ nos cbins ! R na ltalia ! 
E nos J)rctos da Guiné 
Que são bons par:. cnfé! 
}~izcrnm figums d'm·sos, 
Apcza1· de tacs di.~cursos, 
E com gestos mni 1:iinistros 
Amola ram os Ministros 
Que cm tamanha pepineira 
Só om·iram muita :1sncira ! 
B de discussões tão chatas 
Resultou: Plantar batatas!!. 

K. 1LuiÃo. 

Noticiario 
A rcdi\cçiio do Beso11ro vai todi\ bem de saudo, 

todi\ menos o J uliiio, que cst:i com a espin hella 
cnhidn . 

]~m ,;e lcYantando a tal, fica bom o homem, 
não e.e assu,;tcm. 

E' que o Sr. Dr. Cnrdoso quiz fazer unla 
l)eç:i renlista e apenns conseguiu fazer uma peça, 
uiio chegando nlém. 

Affümam-nos qno o Sr. Saturnino foi convi­
dado a deixar o cfll'go de thesoureiro das lote­
rias, porque o go\'crno r econheceu que S. S. 
confundia 1Huit:1s vezes os seus conhecimentos do 
prostidigirnç:1o o Hig1·omancia com os sous cnc'lr­
gos de thesonrci1·0 tio bilhetes. 

Quanto no outro, o Sr. Conselh ei1·0 de Bom, 
d'cssc 11ingucm dir. mal: S. Ex. lembra sem pre 
que niio ha quem ~oja capaz do negnr que elle 
ó e será toda a vid1i um homem ... .De Bem. 

De bem e de bem longe, garantimol-o nós. 

'l'cm feito mn figur:io cá na côl'{e os Srs. 
paulistns - o,; da terra dos Andradas, como diz 
a chapa. 

No p1·ado brilhnrnm, ganhando o di nheiro 
dos fluminenses; no Uongrcsso Agricola pnssaram 
a. perna aos seu,; collegns mineiros e flumi nenses, 
e tomaram-lhes a dianteira em tudo. 

Decididamente cm tudo cm que co1Tom O:! 

pnulistas deixam ,icmpro os outros distanciados: 
no Prado ou no Congresso . ... 

Lemos em um coltega sério : 
« Paz pnrtc ela compn 11 bia Emília A<lclaido 

a primeira acti-iz brazileira Sra. Jonmrn Luvini. » 
Donde se concluc : 
A Sra. Ludni ó acfriz (?) é primeira (??) e 

brnzilcint (?t?) 
Só cu é que não posso ser primeira actriz 

bmzilcira! 

Dizem por ahi que os ultimes acontecimen­
tos dn Cnmarn :.\l.unicipnl, tem po1· cnnsa o gran ­
de desejo que possuem os Srs. Ottoni e Snldnnba 
de pôrcm tl'alli parn fór:.t o seu collcga ]k Be. 
zcrrn. 

'l'omos tido pena reahncntc da Bezerra, quer 
dizer. do ]h. Bezerro. ... , 

É quando os empreiteiros et reliqua se puzc. 
rcm u·istcs e lacrimosos, j/1. sei o que hão do 
dizer os malc,·olos: estão chorando n mort~ da 
Bczcl'!'n! 

Quem quir.cr um ,·crda<lciro gabinete zoolo­
gico, cm quo se encontram exemplares de todas 
as raças. vti alli a um grande sal:1o da 'l'ypo­
graphia Nacion:d, do meio difl. .ís 4 horas. 

Minns, S. Paulo, Rio e ~spirito ~11ut~ nos 
mandaram do presente os bichos mais fe10s e 
mais exquisito,; que Lem produzido as su:ts fio. 
restas. 

Safa t Olhem que ,·oiu cada um para ctt .... ! 
)lELLO. 

Aquclla immensa peça 1·calista do Sr. Car­
doso de ltfenczes, quo era destinada a um \'Cr­
tladciro ;;.uccesso no Cnssino, j.i. foi retirada dos 
n11nuncios por falta de .. . suc(·cssl1·· - -------'----'---------------~ 
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O CON"GRESSO AGRICOLA 

COlll:·6,E:~J:aa t';l~\~:e11 ~-1::~i: ~::,~~ft~\r::i~I r!~W=~~e:t~~l& to~'i:oq~: ~1!f;sree:°~e~n:r~ 
fazer dOl!ilHr no prooio.o 1katlog da Agricultura. 

Cuidado com OI patiu..-aurpr81!A1 il\u1tre& repreaent.llnt81 da lavoura. 


